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Introdução

O rádio é um veículo de comunicação de
massa que apresenta o sentido midiático da
alteridade, razão pela qual afirmamos que,
ao produzir qualquer programa, o produtor
deve ter em mente a noção de que vai dizer
alguma coisa a alguém cujo conteúdo deve
ser interessante, inteligível e que, sobrema-
neira, possa catalisar a atenção para aquilo
que é comunicado. O outro, sujeito invari-
avelmente oculto, é, portanto, alvo das con-
siderações que entram no contexto cognitivo
do compartilhamento de idéias em situação
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mediada: é o ouvinte por excelência, cujo
imaginário reveste-se de singular aspecto ao
se engajar no ato da escuta. O “eu” que fala
e o “outro” que ouve mantêm, assim, estreita
relação midiática, tendo a mensagem como
ponto de concentração no qual irá se inscre-
ver o processo de revelação dos sentidos. É
com essa perspectiva que introduzimos nossa
reflexão sobre o ato da escuta.

A linguagem radiofônica, bem o sabemos,
reúne elementos da oralidade, muitos de na-
tureza paralingüística. Sendo linguagem fa-
lada, ainda que, ao narrar, o locutor venha
a se apoiar em texto escrito, o espaço sim-
bólico que daí resulta permite a inserção de
componentes que vão além do simples gosto
por ouvir rádio. Na ausência de imagens
eletrônicas, o rádio passa a evocar situações
próprias do imaginário do ouvinte.

Por imaginário, entendemos o processo de
cognição que decorre da capacidade de fan-
tasiar, criar e representar imagens mentais. O
imaginário é, por natureza, a faculdade que
evoca situações ausentes ou distantes, reais
ou fictícias, presentificando-as no universo
mental do sujeito. Assim, há uma transferên-
cia simbólica de sentidos que transgridem o
comum, o real, o natural, e subverte os even-
tos factuais, de forma voluntária ou não, para
uma situação fantasiosa. Na sua origem, o
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ato de fantasiar pode ser encarado como um
fingimento da realidade, efeito mimético que
tem em seu conteúdo os mecanismos pró-
prios capazes de permitir a criação de ima-
gens internas, as quais fogem do absoluto,
do concreto, do tangível. Atentemos bem
que, não obstante estarmos falando de fanta-
sia, não implica relacioná-la sobre algo inve-
rídico ou que, de fato, não aconteceu. Em rá-
dio, tais particularidades são absolutamente
possíveis no ato da escuta, pois trabalha-se
apenas com audição. A linguagem, por si só,
apresenta a noção de incompletude, convo-
cando os sujeitos a preencher ou completar
as lacunas quase sempre permitidas no ato
comunicacional. É no imaginário, portanto,
onde as relações de sentidos se complemen-
tam. Ao abordar essa situação, relacionando-
a ao texto literário e aos efeitos estéticos pro-
vocados nos leitores, Iser (1996:79) consi-
derou queapenas a imaginação é capaz de
captar o não-dado, de modo que a estru-
tura do texto, ao estimular uma seqüência
de imagens, se traduz na consciência recep-
tiva do leitor. De modo análogo, e exata-
mente porque rádio é só audição, o ouvinte
vai preencher os elementos de indetermina-
ção provocados pela linguagem radiofônica.
Por esse motivo, o ouvinte “ignora” a ima-
gem real do locutor ou da mensagem veicu-
lada e passa a pertencer à ordem dos signos.
Como tal, a palavra mediada ganha referen-
ciais simbólicos e se insere no sistema das
representações entre aquilo que é veiculado
e o que é escutado, contexto que envolve o
conhecimento de mundo, repertório lexical e
semântico, além da experiência estética do
ouvinte.

1 O ouvinte e as atitudes
responsivas ativas: do prazer à
compreensão

A ação de tornar-se ouvinte voluntário
e consciente, apresentando comportamento
metacognitivo sobre seustatus, demanda
o critério da experiência estética para que
possa reconhecer o valor simbólico do rá-
dio enquanto objeto propiciador de conheci-
mento e prazer. Entendemos que a experiên-
cia vai sedimentando na consciência do es-
pectador uma espécie de camada referencial
que se sobrepõe uma à outra formando um
conjunto de parâmetros que favorece o julga-
mento mais consistente em torno do seu ob-
jeto de percepção. Com isso, parece-nos in-
concebível a situação do ouvinte como con-
sumidor passivo dos produtos radiofônicos.

Bakhtin (1997) já destacara que, durante a
comunicação verbal, no qual estão presentes
o locutor e o receptor (ou ouvinte), a compre-
ensão discursiva entre os sujeitos não ocorre
de forma passiva, e sim, por meio de respos-
tas ao fluxo verbal pelo que o autor desig-
nou deatitude responsiva ativa, assim afir-
mando:

De fato, o ouvinte que recebe e com-
preende a significação (lingüística) de
um discurso adota simultaneamente, para
com este discurso, uma atituderespon-
siva ativa: ele concorda ou discorda (to-
tal ou parcialmente), completa, adapta,
apronta-se para executar, etc., e esta ati-
tude do ouvinte está em elaboração cons-
tante durante todo o processo de audi-
ção e de compreensão desde o início
do discurso, às vezes já nas primeiras
palavras emitidas pelo locutor (Bakhtin,
1997: 290).
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Sendo assim, a compreensãoresponsiva
ativa nos oferece outra forma de pensar o
comportamento do ouvinte de rádio. An-
tes concebido como um sujeito que apreende
passivamente o conteúdo da mensagem ou
produto radiofônico, o ouvinte desenvolve
posturas que vão de encontro à tal prerroga-
tiva: é um ator social, historicamente situado
e constituído pelo seusavoir-faire, que com-
preende a dinâmica das intenções discursivas
e que identifica o sentido das ações das pes-
soas na vida cotidiana, conforme um prin-
cípio etnometodológico, que tem como eixo
norteador a idéia de que “o ator social não é
um idiota cultural” (Coulon, 1995a).

Ao abordar a questão da experiência esté-
tica e vanguarda, Zilberman (1989) faz refe-
rência a Jauss e diz:

Não há conhecimento sem prazer, nem a
recíproca, levando-o a formular um par
de conceitos que acompanham suas refle-
xões posteriores: os da fruição compre-
ensiva[verstehendes Geniessen] e com-
preensão fruidora [geniessendes Vers-
tehen], processos que ocorrem simulta-
neamente e indicam como só se pode
gostar do que se entende e compreender
o que se aprecia (Zilberman, 1989: 53)

Essa concepção é válida para os estudos
sobre o rádio, porquanto o ouvinte é atraído
por determinada emissora ou certo programa
radiofônico em razão do apelo sensorial e ra-
cional que tal situação provoca. E isso, por
extensão, não ocorre de modo fortuito: o ou-
vinte experimenta uma fruição compreensiva
em torno do objeto de sua audição, formu-
lando conceitos e idéias que extravasam a
mera explicação de que ele está sintonizado
simplesmente por gostar. Defendemos que

o ouvinte tem prazer por ouvir rádio e tem
idéia clara sobre sua opção.

A emissão sonora de qualquer produto ra-
diofônico1 provoca determinados efeitos de
recepção nos ouvintes situados nas esferas
racional, sensorial e emocional capazes de
afetar os modos de acercamento e compre-
ensão da escuta. Decorrem desse fato, os ní-
veis de julgamento do valor estético na au-
dição tanto quanto da sensação que os pro-
dutos radiofônicos evocam nos sujeitos em
situações midiáticas. Para que isso ocorra,
será preciso, em primeira instância, que o
produto radiofônico alcance o ouvinte, ge-
rando um espaço dialógico mental, pois o rá-
dio comunica e afeta o seu receptor, cuja au-
diência é assegurada quando as impressões
são favoráveis em torno do programa veicu-
lado. Compreender o fenômeno da recepção
radiofônica supera o interesse de identificar
no ouvinte o que ele sentiu ao sintonizar de-
terminada emissora de rádio e acompanhar a
programação, porquanto aí está imbricada a
idéia do prazer como atributo que surge na
interação com o produto radiofônico. Muito
além disso, queremos apoiar nossa concep-
ção de que o ato da escuta está associado à
cognição como elemento possível de provo-
car umafruição compreensiva,no dizer de
Jauss et al. (1979), e afirmar que, na difusão
dos programas, os efeitos produzidos acarre-
tam certa complexidade de atribuição de va-
lores e sentidos nos ouvintes, em que se per-
cebe a intervenção dos aspectos racionais.

1 Por produto radiofônico queremos nos referir a
toda e qualquer peça veiculada pelo rádio, quer seja
de entretenimento como música, esporte e drama,

quer seja de natureza publicitária, notadamente os
jingles, spots, testemunhais, quer seja jornalística, tais
como: noticário, boletim, flash, mesa redonda, docu-
mentário ou debate.
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Ao tentarmos aproximar os estudos da es-
tética da recepção às teorias do rádio, in-
sistimos no pressuposto de que a escuta ra-
diofônica provoca determinadas reações nos
ouvintes, o que nos permite afirmar que, ao
sintonizar certa programação de uma emis-
sora, é impossível ficar indiferente à mensa-
gem veiculada: gosta ou detesta, considera
ou desconsidera a relevância para si, acata
ou muda odial. Fundamentando-se nos pos-
tulados de Jauss, Zilberman (1989:50) des-
taca: porque a recepção representa um en-
volvimento intelectual, sensorial e emotivo
com uma obra, o leitor tende a se identificar
com essas normas, transformadas, assim, em
modelos de ação.Se a recepção literária pro-
move envolvimentos durante a leitura, numa
relação triádica entre autor, texto e leitor, si-
tuação semelhante ocorre na escuta de pro-
gramação radiofônica, por cujo mecanismo
admitimos a complexidade da interação mi-
diática entre locutor, produto radiofônico e
ouvinte.

Convém aqui assinalar que o rádio tem a
função primordial de entreter, informar, for-
mar opinião e ainda desenvolver a experiên-
cia estética, situações essas que não podem
estar afastadas da relação dos sentidos que
incidem sobre o imaginário e repercutem no
campo sensorial do ouvinte. Se assim o é,
imperioso será reconhecer o papel do produ-
tor de rádio que deve considerar a recorrên-
cia desses elementos nos atos de emissão e
recepção da escuta radiofônica.

2 Os três estados do prazer
estético e suas relações com o
ouvinte

Nos anos de 1960, na Escola de Kons-
tanza, Alemanha, Hans Robert Jauss subver-
teu as concepções tradicionais das teorias da
literatura32, ao propor uma inversão na abor-
dagem dos fatos artísticos, rompendo, assim,
o paradigma da autonomia da obra literária
centrada no autor da obra: surge a teoria da
estética da recepção, a partir da qual a lei-
tura é concebida como um processo de re-
construção do texto, com base nos horizon-
tes de expectativas do leitor, capaz de atuali-
zar a obra. Evidencia a noção de leitor im-
plícito quando o texto evoca um receptor e
suas condições de produção de significados.
A estética da recepção ainda insere a herme-
nêutica literária em seu escopo teórico, ao
estabelecer a interpretação dos fatos como
princípio dialético do par conversacional de
perguntas e respostas, ou seja, compreende-
se um texto quando se propõe respostas às
perguntas inerentes à sua constituição. Se-
gundo Zilberman (1989:38),Jauss pensa que
a arte não existe para confirmar o conhecido
e sim, para contrariar expectativas,pelo que
depreendemos que uma obra de arte torna-se
objeto estético quando o espectador lhe atri-
bui significados. Se a arte comunica, está im-
plícita, portanto, a presença de um receptor,
que promove uma “fruição compreensiva”.
Por este motivo, atentemos para a possível
relação que se pode implementar entre a es-
tética da recepção e os sentidos da escuta ra-
diofônica, enfatizando-se os três estados da

23 Jauss proferiu a conferência “A história da lite-
ratura como provocação para a ciência literária” que
se tornaria marco divisor entre a concepção tradicio-
nalista e contemporânea de compreender a arte.
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experiência estética: apoiesis,aaisthesise a
katharsis.Na poiesis,o leitor vivencia uma
fruição compreensiva e sente-se co-autor da
obra. No ato da escuta, há uma espécie de
atitude colaborativa entre locutor e ouvinte
onde entram em jogo as intenções comuni-
cativas e o repertório de informações de am-
bas as partes, gerando, assim, pontos de con-
tato para fins de engajamento e atribuição de
sentidos à mensagem veiculada. Naaisthe-
sis,o leitor experimenta uma sensação praze-
rosa pelos afetos provocados através da lin-
guagem poética que o conduz à experiência
estética, sobretudo quando há uma tal or-
dem de identificação com o objeto de per-
cepção. O ato da escuta, de igual modo, pos-
sibilita essa identificação com o produto ra-
diofônico quando aquilo que é comunicado
estabelece um sentido com os “horizontes de
expectativas” do ouvinte. Nakatharsis,tam-
bém designada por Jauss (In Lima, 2002:87)
como “estética psicanalista”, o leitor libera a
psiqueatravés da descoberta de sentidos ou
compreensão provocada pela obra eleva o
espectador a assumir novas normas de com-
portamento social(Zilberman, 1989: 57).
Admitimos que o ato da escuta radiofônica
é catártico no momento em que o ouvinte
sente prazer por algo que o impactou através
de processo de sincronia emocional, isto é,
o objeto de percepção sonora causa-lhe uma
sensação de bem estar: quer seja de uma mú-
sica, de um drama radiofônico, de uma notí-
cia, quer seja do próprio momento instantâ-
neo de ouvir rádio, possibilitando uma espé-
cie de “companhia” nos instantes de solidão.

Sendo assim, queremos assumir a convic-
ção de que o rádio é muito mais do que
um meio de comunicação. Rádio também é
arte, do ponto de vista da elaboração do pro-
duto de valor estético, configurado nas pe-

ças que veicula a todo momento: ou de natu-
reza sonoplástica, de locução ou expressão
vocal, de programas musicais ou de varie-
dades, ou mesmo jornalística. A concepção
de rádio como arte é a mesma que historica-
mente acompanha os estudiosos da área, com
especial destaque a Adorno, para quem a
arte torna-se “práxis social” (Jauss,in Lima,
2002:81), ou seja, a arte promove o sujeito,
emancipando-o das exigências de consumo,
situação que gera um estado de consciência
crítica. Zilberman (1989) interpreta o pensa-
mento de Jauss ao considerar a experiência
estética como proporcionadora da emancipa-
ção do sujeito, assim enfatizando:

Em primeiro lugar, [a experiência es-
tética] liberta o ser humano dos cons-
trangimentos e da rotina cotidiana; es-
tabelece uma distância entre ele e a re-
alidade convertida em espetáculo; pode
preceder a experiência, implicando en-
tão a incorporação de novas normas; e,
enfim é concomitantemente antecipação
utópica, quando projeta vivências futu-
ras, e reconhecimento retrospectivo, ao
preservar o passado e permitir a redesco-
berta de acontecimentos enterrados (Zil-
berman, 1989:54).

De outro modo, Iser (1999) destacara que
o envolvimento com o texto, objeto imediato
da percepção do leitor, é uma forma de estar
presente na sua constituição por um meca-
nismo que o autor considera como “resposta
produtiva”, situação essa que possibilita ex-
periências no universo cognitivo do receptor.
Iser (1999:53) ainda ressalta queperceber-
se a si mesmo no momento da própria parti-
cipação constitui uma qualidade central da
experiência estética. Ora, se é correto di-
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zer que nos envolvemos emocionalmente du-
rante os eventos com os quais nos identifi-
camos, de igual modo será legítimo afirmar
que a escuta radiofônica permite um envolvi-
mento decorrente das sensações experimen-
tadas na sucessão dos eventos de audição. A
cada dia ampliam-se os horizontes de expec-
tativas do ouvinte, para sermos fiéis à base
teórica que estamos adotando na presente re-
flexão.

Assim, o rádio é catalisador de prazer e
consciência estética quando o ouvinte vai
constituindo um repertório de experiências
que se acumulam a cada recorrência à audi-
ção.

3 Além da locução: os códigos
paralingüísticos e os efeitos de
recepção

Como estamos abordando a questão da ex-
periência estética no ato da recepção sonora
do veículo rádio, será pertinente evidenciar,
aqui, os elementos verbais e não-verbais im-
plícitos na peça radiofônica, os quais desta-
camos: os paralingüísticos, revelados nas in-
flexões de voz – tais como pausa, entonação,
acentuação, intensidade e altura da voz, e o
silêncio. Além da voz, os elementos artísti-
cos ainda se concentram nas músicas, trilhas,
spotse jingles que, de igual modo, provocam
o ouvinte em suas instâncias sensoriais, raci-
onais e emocionais.

Quando analisamos o processo de comu-
nicação oral, é oportuno inserir o compor-
tamento não-verbal dos locutores de rádio,
mesmo porque os eventos de fala convocam
inevitavelmente os elementos paralingüísti-
cos presentes na interação verbal. A para-
lingüística nos apóia na compreensão dos as-

pectos prosódicos e estilísticos43 da língua
falada ao estabelecer regras normativas da
entonação das palavras que carregam a ex-
pressão dos sentimentos e afetos do falante,
revelados no ato da enunciação. Aborda si-
tuações da linguagem cujo domínio está si-
tuado teoricamente na área da fonética e fo-
nologia permitindo a transição entre o ver-
bal e o não-verbal em quea voz é indé-
xica e anuncia a palavra(Rector e Trinta,
1999:18). Portanto, os códigos paralingüísti-
cos sobrepõem o significado literal das pala-
vras, uma vez que as diferenças de emissão
sonora de certas expressões vão determinar
a natureza intencional das sentenças e possi-
bilitar a compreensão do que se quer dizer.
Nas atividades de radiojornalismo, tal abor-
dagem é consideravelmente necessária, pois
o locutor pode transmitir uma intenção ve-
lada na entonação da voz, demovendo o prin-
cípio da “imparcialidade” jornalística, situa-
ção igualmente complexa, visto que não há
fala que não comporte uma entonação (Gui-
raud, 1991:97). As atitudes paralingüísti-
cas do locutor entram no estudo descritivo
dos efeitos de recepção por afetar os sujeitos
no processo de audição, chegando a condu-
zir a significação das peças radiofônicas ou
mesmo eliminar possíveis dúvidas e incerte-
zas semânticas durante a veiculação.

Devemos entender que a paralingüística
envolve uma série de recursos que não estão
na ordem da mensagem articulada ou seg-
mentada da língua, razão pela qual são co-

34 De modo objetivo, entendemos aprosódia
como o estudo das entonações e variações da voz no
contexto da linguagem falada; e porestilística, o es-
tudo da expressividade da língua, levando-se em conta
os aspectos fonéticos, as tonalidades vocais, os estilos
das frases produzidas que incidem sobre os significa-
dos da enunciação.
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nhecidos como elementos supra-segmentais
da emissão vocal, tais como: entonação,
acentuação, intensidade, ritmo, interjeições,
sussurros, grunhidos, etc. É lógico que as
formas de se pronunciar determinadas fra-
ses ganham sentido real no instante em que
passamos a comparar os signos lingüísticos e
não-verbais, considerando que estes revelam
não apenas as idéias mas, do mesmo modo,
os sentimentos.

A locução em rádio permite que os ou-
vintes produzam significados com base nos
canais audíveis por ser uma atividade na
qual prevalecem os sistemas da língua fa-
lada. Ora, se os procedimentos paralingüis-
ticos refletem as intenções e emoções dos lo-
cutores, importa reconhecer que tais profis-
sionais estão lidando com atitudes que darão
realce semântico nas palavras cujos recur-
sos facilitam o acercamento e a compreen-
são do texto. Aqui evocamos a concepção de
estética que estamos defendendo na produ-
ção radiofônica, situação que irá merecer o
cuidado artístico no processo de criação dos
produtos para o rádio.

A depender da natureza do programa ra-
diofônico, a locução irá traduzir certas im-
pressões nos ouvintes: situações de suspense
e desespero54, estados de alegria ou tristeza,
das quais resultam certos sentidos quando o
locutor acentua determinadas palavras, for-
mula inflexões ascendentes ou descendentes,
alonga determinados vocábulos, enfatiza in-
terjeições, destaca sílabas, faz pausas, fala
mais alto ou de modo brando, adicionando-
se, ainda, os recursos artísticos da sonoplas-
tia. Cada uma dessas características imprime
um fluxo intenso de comunicação possível

45 Convém lembrar o episódio de “A Guerra dos
Mundos”, relatado por Meditsch (1998).

de suscitar atividade cognitiva nos ouvintes,
promovendo-lhes interesse, atenção, concen-
tração, engajamento e prazer. Nesses ins-
tantes, os ouvintes são afetados por força do
efeito estético produzido pela locução, con-
substanciado pela voz do locutor em cuja at-
mosfera do imaginário os ouvintes assumem
a função de co-criadores (poiesis) da peça ra-
diofônica em evidência, ao reunir significa-
dos presentes no processo compartilhado de
compreensão. Por esse motivo, temos o cui-
dado de ressaltar os critérios de postura, voz
e dicção do locutor, considerando que a não
observância de tais procedimentos de ordem
técnica-fonológica pode comprometer o seu
trabalho ou mesmo resultar numa produção
artística de qualidade duvidosa.

Dentre os elementos paralingüísticos, para
efeito do presente estudo, destacaremos a
acentuação e a intensidade. O acento em de-
terminadas palavras ou sílabas é um recurso
de saliência vocal que se apresenta de forma
enfática na emissão sonora. Tem a função de
facilitar a fluência na linguagem falada e des-
tacar alguns vocábulos que, no contexto da
frase, carregam maior valor lexical e semân-
tico. Tomemos como exemplo hipotético a
seguinte notícia radiofônica: “preço da gaso-
lina sobe treze por cento e passa a custar dois
reais e cinqüenta e nove centavos, o litro.
Este é o quinto aumento do ano. Nos postos
de gasolina, a reclamação dos consumidores
é grande”. Observemos que determinadas
palavras requisitam maior apelo na acentua-
ção, tais como “treze por cento”, “quinto au-
mento”, “é grande”. Ao noticiar esse fato, a
voz pode expressar sentimentos de indigna-
ção, revolta, impacto pelo aumento que deve
pesar no orçamento econômico. Já o fenô-
meno da intensidade de emissão vocal não
vem isolado de outras marcas paralingüísti-
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cas, o que equivale dizer que a ênfase dada
a certas expressões acompanha traços de en-
tonação, altura e acentuação. Para descre-
ver os efeitos provocados nos sujeitos, en-
tendamos a intensidade nas palavras como a
alternância entreforte e fraca, característica
essa que está associada ao volume utilizado
na voz. A intensidade revela, por exemplo,
sentimentos de afetividade ou repulsa, de sú-
plica ou ordem, de comiseração ou desdém,
de amor ou ódio, motivo pelo qual estamos
inserindo como categoria nas atitudes para-
lingüísticas do locutor, levando em conta que
tais procedimentos são inerentes à própria
atividade. Ora, se o locutor de rádio tem o
papel de representar situações narrativas as
quais devem favorecer o acercamento tex-
tual nos ouvintes, então atestamos a relevân-
cia de se observar particularidades no trata-
mento com a voz. A intensidade de emissão
sonora está incluída no conjunto de fatores
supra-segmentais que afetam diretamente o
significado da enunciação. Assinalemos ou-
tro exemplo, muito comum nos programas
de rádio, que diz respeito às “cartas dos ou-
vintes”:

Por que eu não ouvi meus pais? Por que
eu não ouvi minhas amigas sinceras? Por
que eu não ouvi quem gostava de mim
realmente? Que arrependimento. Como
é amargo, como é triste e cruel escolher
alguém, lutar contra tudo e contra todos.
Assumir esta pessoa com todo amor que
se pode ter no coração, fazer planos pro
futuro e perceber muito cedo, mas muito
cedo mesmo, poucos meses depois de ca-
sada que a vida com aquela pessoa era
uma droga. Hoje estou arrependida mas
não tenho coragem de ir em casa de meus
pais e pedir perdão. (Nunes, 1993: 98).

As “cartas dos ouvintes”, tão presentes
nos programas de rádio, tanto no segmento
AM quanto FM, representam bem essa si-
tuação. Por se tratarem de casos cotidia-
nos, as cartas dos ouvintes registram consi-
derável audiência. Pelo que acompanhamos
nas emissoras de rádio, os locutores mantêm
quase sempre a mesma performance vocal,
tendo em vista a necessidade de interpretá-
las com certo grau de apelo emocional que
geralmente se requer: com tons acentuados
ascendentes e descendentes, ritmo pausado,
silêncio entre as frases para permitir a refle-
xão do ouvinte. Na perspectiva da estética da
recepção, postulamos que há uma tendência
de forte engajamento na audiência, explicada
pelos estados do prazer estético, sobretudo à
luz daaisthesis, quando há identificação de
episódios pessoais, em relação a familiares
ou amigos próximos ao fato narrado; e da
katharsis, por provocar uma espécie de com-
pensação psíquica. No caso em tela, obser-
vamos a carta de uma ouvinte que se arre-
pende por não ter acatado os conselhos pater-
nos e de amigos sobre o futuro esposo com
quem terminou se casando. Diariamente, a
mídia comum, notadamente em programas
de faits divers,expõe situações como essa,
o que demonstra ser algo possível e corri-
queiro. Por tal razão é que admitimos que
há uma grande audiência de programas com
esse formato.

Por fim, é próprio da linguagem falada
o uso de tons ascendentes e descendentes
das frases, caracterizando a altura na emis-
são da voz distribuída entregrave e aguda.
Os tons ascendentes ocorrem notadamente
em frases interrogativas as quais apontam
para um significado que vai desde a rea-
ção de surpresa, curiosidade, desejos de res-
posta, etc. Quando vem em frases exclama-
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tivas, a altura sugere admiração, reprovação
ou mesmo apreciação sobre os fatos. Já os
tons descendentes encerram conclusão, mar-
cada analogamente ao ponto final do sistema
escrito, mas de igual modo podem represen-
tar ordem, súplica, desejo, cuja incidência é
maior nas frases imperativas. Qualquer que
seja o caso, reiteramos que as frases expri-
mem o sentimento do falante, realizando sua
função emotiva (Martins, 2000:131). Na lo-
cução, a observação de ordem estilística é
válida para se analisar corretamente a ade-
quação da fala, a depender da mensagem
pronunciada.

4 O imaginário e a produção dos
sentidos: resultados de
pesquisa

A experiência estética na produção dos sen-
tidos, durante a escuta radiofônica, foi um
das categorias reveladas por ocasião da pes-
quisa Mídia e memória: uma análise dos
documentos sonoros das emissoras de rádio
da cidade do Natal (1941-1945). Essa pes-
quisa fez um estudo de caso sobre a primeira
emissora de rádio do estado do Rio Grande
do Norte (Brasil), fundada em 1941, inicial-
mente com o nome de Rádio Educadora de
Natal, e três anos depois assumindo a deno-
minação de Rádio Poti, ainda hoje em ati-
vidade. Para recompor o cenário delimitado
pelo estudo, foi necessário ouvir oito sujeitos
informantes, inseridos na condição de profis-
sionais que trabalharam na emissora àquela
época, e de ouvintes que acompanhavam a
programação da Rádio Poti.

A história oral foi adotada como método
de investigação com a técnica da entrevista
compreensiva, conforme Kaufmann (1996),

para a análise dos dados. Os sujeitos infor-
mantes manifestaram em suas falas determi-
nados traços que sugerem a experiência es-
tética na produção dos sentidos, sobretudo
quando abordaram questões do imaginário
pessoal e coletivo em torno de certas particu-
laridades da programação, como foi o caso
da dramaturgia radiofônica, muito presente
entre as décadas de 1940 e 1950, no Brasil.
Sobre as radionovelas, o informante 1, ou-
vinte, destacou:

Nós escutávamos a novela nos anos 50
mais famosa que era “Jerônimo: o herói
do sertão”. Então essa novela, aí entra a
questão da linguagem do rádio, da espe-
cificidade do rádio, a questão da imagem
mental que o rádio propicia pra gente, a
nossa diversão era imaginar os tipos que
estavam por trás das novelas. Por exem-
plo, a gente ficava imaginando: como se-
ria Jerônimo o herói do sertão?Jerônimo
tinha uma noiva chamada Aninha,(...) Aí
ficávamos imaginando: como seria Ani-
nha, a noiva de Jerônimo? (...) E nos
anos 60, apareceu uma revista em qua-
drinhos “Jerônimo: o herói do sertão”.
Foi o mesmo texto, a mesma história,
o argumento de Moisés Weltmam, com
um traço de Edmundo Rodrigues, então
quando todo mundo correu para comprar
a revista para ver se aquela imagem men-
tal que a gente fez de Jerônimo e dos
personagens, correspondia ao que Ed-
mundo Rodrigues imaginou. Muita gente
decepcionou-se porque não correspondia
(Informante 1).65

Este trecho sugere o caráter imaginário
que as radionovelas proporcionavam. As

56 A transcrição da entrevista é fiel ao registro das
falas dos sujeitos-informantes, gravadas em áudio.
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“imagens mentais”, reportadas pelo infor-
mante 1, permitem-nos afirmar que a ausên-
cia de imagens explícitas, próprias da TV
em tempos posteriores, favorecia o ato de
invocar cenários e personagens, situações
cotidianas e relações familiares ou amoro-
sas, possibilitando, assim, o engajamento no
drama. A atenção voluntária em torno do
rádio para acompanhar cada capítulo da ra-
dionovela é uma atitude favorável à audi-
ção, situação em que o ouvinte, parafrase-
ando Eco (1994), mantinha um “acordo fic-
cional” com o drama, ou seja, acatava como
“verdade” aquilo que o rádio veiculava, não
obstante tratar-se de uma obra fictícia. A es-
tética da recepção considera tal atitude como
propiciadora de prazer estético, em seus três
níveis, mencionados anteriormente: apoie-
sis, a aisthesise akatharsis. Adotando tais
princípios, é provável que os ouvintes mani-
festassem uma sensação de co-autoria com
aquela radionovela pelo mecanismo de atri-
buição de sentidos, identificavam-se com os
personagens, na relação entre o sentido do
drama com o sentido da vida e, por fim, ma-
nifestavam catarse ao se reconhecer nas teias
da ficção através da projeção psíquica na-
quela atmosfera radiofônica. Era como se
o enredo fosse a história particular de cada
um. Na presença de outro suporte da radi-
onovela, a “revista em quadrinhos”, como
disse o informante 1, o sentimento foi de
“decepção”, pois os personagens não cor-
respondiam àqueles imaginados. Admitimos
que não era por outra razão que as radionove-
las garantiam audiência nos horários de vei-
culação.

Ainda a esse respeito, o informante 4 res-
salta o aspecto da construção imagética que
o rádio proporciona e faz uma comparação

com a televisão que, segundo ele, a imagem
já é apresentada de forma acabada:

Mas, naquela época não tinha beijo... era,
era uma novela diferente tinha outro sen-
timento, tudo foram coisas que marcaram
uma época. Até as novelas do rádio eu
acho que a gente, ao ouvir no rádio as no-
velas... acho que seria até..., era até me-
lhor do que assistir na televisão porque a
gente fecha os olhos ouve, o rádio e faz a,
a imagem, e na televisão não, você é obri-
gado a aceitar a imagem que a televisão
lhe oferece (informante 4).

Nesta comparação de sentidos entre o rá-
dio e a televisão, o informante 4 deixa evi-
denciar em sua fala a sensação de absoluta
liberdade para se imaginar cenas e persona-
gens entre uma mídia e outra. No rádio, o
ouvinte “faz a imagem”; na televisão, o es-
pectador “é obrigado a aceitar a imagem”.
Obviamente, não é nossa intenção formular
julgamentos de valores em torno das pala-
vras do informante 4, pois ambos os meios
oferecem peculiaridades inerentes à natureza
de cada veículo. O que queremos atentar
é sobre o caráter libertário da imaginação
no rádio, pelo que depreendemos das con-
siderações do informante 4, capaz de favo-
recer uma percepção horizontal e sem limi-
tes. Situação diferente é identificada na tele-
visão pois, com efeito, a imagem não é cons-
truída no imaginário do telespectador, mas
sim, dada. Tal situação recai sobre os efeitos
produzidos no ato da recepção.

No tocante ao comportamento social, o in-
formante 3 recorda que o aparelho de recep-
ção geralmente ficava na sala e proporcio-
nava o que chamou de “conciliação fami-
liar”. Era o momento em que todos se reu-
niam em torno do rádio para acompanhar os
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programas, e, de modo especial, as radiono-
velas, sempre catalisadoras de atenção. O in-
formante 3 assim destaca:

Reunia a família, ficava lá ouvindo coi-
sas boas, músicas boas ou novelas boas,
comentários bons, quer dizer, progra-
mas bons porque tinha programas de hu-
mor, mas eram programas sadios, sadios
demais. (interrupção do entrevistador:
Você recorda, por exemplo, como é que
ocorria essa reunião, sua família prova-
velmente se reunia para ouvir. Como era
isso? ). Lógico, por exemplo você ti-
nha um rádio, eu não tinha, a vizinha
não tinha, então tudo pra sua casa na
hora da novela, ah vou ver a novela!.
(Recordando a abertura das radionove-
las): ‘Gessy lever apresenta: Tormento
de Amor’, aí todo mundo calado que não
dava um pio, todo mundo, né? quando
dava o intervalo: pá...pá... comentava,
quando começava, todo mundo calado
(Informante 3).

Observamos nesta fala, de início, aquilo
que o informante considerava “ouvir coisas
boas” pelo rádio, impressão esta que orbita
sobre as questões estéticas. Os programas
se caracterizavam como “bons” porque eram
“sadios”. Inferimos que o informante quis
dizer que tais programas não apresentavam
conotação pejorativa nas letras das músicas,
malícia nos dramas radiofônicos, intenciona-
lidade negativa na peças radiofônicas, situa-
ção que se observa com alguma freqüência
nos dias atuais. Esse é um efeito de sentido
que o rádio provoca no ouvinte, posto que há
uma equação entre aquilo que se considera
“bom” ou “ruim”, por ter um parâmetro de
referenciação entre o passado e o presente,

notadamente quando se aborda o conteúdo.
Aqui não é apenas uma questão do imaginá-
rio, mas sobretudo das sensações que deter-
minada peça radiofônica evoca junto ao ou-
vinte.

5 Considerações finais

Por tudo exposto, admitimos que o rádio po-
tencializa concepções que não se inscrevem
apenas no duplo movimento entre locução
e audição, tido muitas vezes como algo es-
tanque e sem diretriz que legitima tal situa-
ção. O ato da escuta radiofônica pressupõe
um ouvinte atento, com um comportamento
voluntário e consciente do seu papel que o
mantém vinculado a esse processo. Por tal
motivo, buscamos reunir argumentos que es-
tão além de determinadas prerrogativas an-
coradas como fundamentais para o êxito do
rádio no contexto dos meios de comunicação
social, tais como: diverte, informa ou torna-
se “companhia” nos momentos de solidão,
além do pressuposto de que apresenta lin-
guagem simples, objetiva, coloquial e invo-
cativa, de tal sorte que qualquer pessoa pode
ouvir rádio, mesmo sendo analfabeto (César,
1990).

À luz da estética da recepção, é possível
compreender porque o rádio garante a esta-
tística de 96% de audição no Brasil (cf. Ri-
beiro, 2003:69). Ouve-se rádio porque ainda
é um veículo que ao longo do tempo tem
possibilitado um estado de fruição compre-
ensiva, o que denota um ouvinte ativo, afe-
tado pelos componentes estéticos e artísti-
cos, os quais são agregados às peças radiofô-
nicas. Ouve-se rádio como uma fonte de in-
formação imediata, precisa, relevante ao co-
nhecimento de mundo do ouvinte, e por se
querer estar inserido nesse mundo onde os
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acontecimentos pautam sua vida, sem o qual
é possível manifestar uma situação de alhe-
amento da realidade. Ouve-se rádio porque
é um meio que atrai o ouvinte por sua natu-
reza própria de promover sentidos que per-
passam pelo prazer, identificação e catarse,
como bem revela a estética da recepção. E
como é da essência humana gostar de sentir
prazer, a cada dia o rádio é revisitado, instau-
rando o caráter de permanência, razão pela
qual demovemos a idéia de que as novas tec-
nologias ou a era digital podem comprome-
ter a sua existência no campo da comunica-
ção midiática. A propósito, Cunha (in Mo-
reira e Bianco, 2001:01) destacara:o valor
de permanência do rádio no horizonte atual
e futuro próximo segue baseado na sua capa-
cidade de suscitar efeitos junto à recepção e
no seu poder de mobilização.

Entendemos, por fim, que o ouvinte de rá-
dio é um sujeito histórico, socialmente cons-
tituído pelo seu ambiente cultural e identi-
tário, é seletivo e consciente do seu estar no
mundo que o circunda e revela clareza na sua
opção pela audição. É esse o ouvinte que di-
ariamente reconfigura sua experiência esté-
tica, ampliando seus horizontes de expecta-
tivas e, por extensão, reunindo um repertório
de informações que o torna mais engajado
à produção radiofônica, com maior produ-
ção de sentidos, como tentamos demonstrar
neste trabalho.
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